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1 INTRODUÇÃO 
Considerando que o ambiente organizacional tem se tornado cada vez mais 

competitivo, o planejamento estratégico emerge como uma ferramenta importante 
para orientar decisões, organizar recursos e ampliar a capacidade de resposta das 
empresas diante das mudanças do mercado (Renzcherchen; Silva; Szendela, 2022). 
No contexto da gestão organizacional, a implementação do planejamento estratégico 

depende não apenas da formulação de metas e diretrizes, mas também da adoção de 

 
1 Acadêmica do 7º período de Administração – Centro Universitário Vértice – Univértix – Matipó. 
2 Acadêmica do 7º período de Administração – Centro Universitário Vértice – Univértix – Matipó. 
3 Graduação em Serviço Social. Especialização em Gestão de Recursos Humanos e Mestrado em 
Serviço Social pela Universidade Federal de Juiz de Fora (2010). Professor nos cursos de 
Administração e Ciências Contábeis do Centro Universitário Vértice – UNIVÉRTIX – Matipó-MG. 
4 Mestre em Educação Matemática (UFOP), graduação em Matemática (FAFILE). Especialização em 
Metodologia do Ensino da Matemática. Professora nos cursos de Administração e Ciências Contábeis 
do Centro Universitário Vértice – UNIVÉRTIX – Matipó/MG. 
5 Graduada em Farmácia com Habilitação em Análises Clínicas pela Universidade Federal de Ouro 
Preto (UFOP). Mestre em Ciências Farmacêuticas pelo Programa de Pós-graduação em Ciências 
Farmacêuticas (UFOP). Especialista em Formação e Gestão em EAD (UNIP). Es pecialista em 
Farmácia Clínica e Atenção Farmacêutica (PUC PR). Professora dos cursos de Administração, 
Ciências Contábeis no Centro Universitário Vértice- UNIVÉRTIX. 
6 Mestre em Letras pela Universidade Federal de Minas Gerais (2016), graduação em Letras _ Língua 
Portuguesa e Língua Inglesa – UFV. Especialista em Língua Inglesa e em Docência on-line - Processo 
de mediação, Monitoramento e interação pela Unyleya (2022) e bacharel em Biblioteconomia. 
Professora do curso de Administração do Centro Universitário Vértice - Univértix, Matipó-MG. 
7Doutorando em Educação Matemática (UFOP). Mestre em Educação Ciências e Matemática (UFV). 
Graduado em Administração (FUPAC/UNIPAC). Licenciado em Matemática (UNIFAL). MBA em Gestão 
de Projetos (ESALQ/USP). MBA em Gestão de Pessoas (ESALQ/USP). Especialista em Ensino de 
Matemática e Física (IF-SUDESTE/MG). Professor nos cursos de Administração, Ciências Contábeis 
e Ciências da Computação do Centro Universitário Vértice – UNIVERTIX – Matipó/MG. 



 

Anais do FAVE – Fórum Acadêmico do Centro Universitário Vértice - Univértix, Matipó, setembro, 2026. 

instrumentos que tornem a gestão mais objetiva e orientada por prioridades. Entre 
esses instrumentos, destaca-se a Curva ABC, amplamente utilizada para classificar 
itens conforme sua importância relativa e, assim, apoiar o processo decisório . 

(Pereira; Berteges, 2022). Em uma revisão de literatura, Pereira e Berteges (2022) 
apontam que Curva ABC vem sendo utilizada para apoiar a gestão de estoques por 
meio da priorização de produtos, do planejamento de compras e da definição de 
estoques. De modo semelhante, Alencar, Lopes e Damasceno (2024) evidenciam que 

a aplicação da ferramenta contribui para classificar itens conforme sua importância, 
facilitando o controle, a alocação de recursos e a eficiência operacional. Além disso, 
Lopes et al. (2022) ressaltam que, a Curva ABC não se limita a essa função, podendo 
ser aplicada em diferentes áreas da gestão e contribuindo para organizar informações 

de modo simples e acessível, com vistas ao apoio à tomada de decisão. Diante disso, 
a pesquisa é orientada pela seguinte questão norteadora: de que maneira a aplicação 
da Curva ABC pode contribuir para a implementação do planejamento estratégico em 
uma farmácia localizada no município de Santa Margarida - MG? Em consonância 

com essa questão, o objetivo geral do estudo consiste em analisar a contribuição da 
Curva ABC para a implementação do planejamento estratégico em uma farmácia 
localizada no município de Santa Margarida - MG. 

  

2 METODOLOGIA 
Para atingir os objetivos desta pesquisa, será empregada uma pesquisa de natureza 
quantitativa, com abordagem descritiva. De acordo Pitanga (2020), as pesquisas 
quantitativas se caracterizam pelo uso de uma quantidade menor de conceitos 

comparativamente à qualitativa, pela utilização de procedimentos estruturados e 
instrumentos formais de coleta de dados, que ocorrem mediante situações de controle 
e de forma objetiva, e que analisam os dados resultantes por meio de ferramental 
estatístico. Quanto aos procedimentos metodológicos, adotou-se o método de estudo 

de caso, conforme proposto por Yin (2015). De acordo com o autor, a definição do 
método de pesquisa deve considerar, entre outros fatores, o tipo de questão 
formulada, o grau de controle do pesquisador sobre os eventos e o enfoque em 
fenômenos contemporâneos. Nessas condições, o método permite a utilização de 

múltiplas fontes de evidência, como documentos, e observações diretas, 
possibilitando uma compreensão mais aprofundada do objeto analisado (Yin, 2015). 
Assim, a pesquisa será realizada em uma farmácia de pequeno porte localizada no 
município de Santa Margarida, Minas Gerais, considerando as atividades relacionadas 

ao controle de estoque, compras e planejamento estratégico da empresa. O município 
de Santa Margarida possui uma população de aproximadamente 16.989 habitantes, 
renda bruta $6.063,00, média salarial 1.557,28 conforme dados do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE, 2024). No que se refere aos procedimentos 

metodológicos, a pesquisa foi desenvolvida em etapas, iniciando-se com: - 1ª etapa: 
Levantamento e organização dos dados de vendas e estoque da farmácia, os quais 
subsidiaram a aplicação da Curva ABC com classificação dos produtos em A (mais 
importantes), B (importância média), e C (menos importantes), conforme sua 

relevância econômica. - 2ª etapa: Será implementada outras ferramentas de 
planejamento estratégico, de modo a ampliar a capacidade interpretativa dos dados e 
fortalecer o processo decisório. Para os fins deste trabalho serão utilizadas as 
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seguintes ferramentas: a análise SWOT, ferramenta de análise estratégica utilizada 
para identificar Forças, (Strengths), Fraquezas (Weaknesses), Oportunidades 
(Opportunities) e Ameaças (Threats). A segunda ferramenta será o Diagrama de 

Ishikawa, empregado para identificar e organizar as possíveis causas dos problemas 
relacionados à gestão de estoque. A terceira será a Matriz Produto-Mercado de Igor 
Ansoff, que tem como objetivo orientar estratégias de crescimento organizacional a 
partir da relação entre produtos e mercados. - 3ª etapa: serão utilizados dados 

secundários provenientes de relatórios de vendas e controle de estoque da empresa, 
através de análise documental, bem como observação direta das rotinas 
organizacionais. As informações serão tratadas de forma anônima, garantindo a 
proteção da identidade dos colaboradores e a ética na coleta de dados respeitando a 

lei 13.709/2018 de proteção de dados LGPD, com acesso restrito a profissionais 
autorizados. No que se refere às questões éticas, a pesquisa não foi submetida ao 
Comitê de Ética em Pesquisa, por não envolver dados sensíveis ou identificação direta 
dos participantes, sendo assegurado o uso das informações exclusivamente para fins 

acadêmicos (Brasil, 2016). A pesquisa será executada no período de fevereiro a 
dezembro de 2025, e coleta de dados a partir de agosto de 2026. As informações 
coletadas serão tabuladas no programa Microsoft Excel, serão analisadas pela 
estatística descritiva: frequência absoluta, relativa, média e desvio padrão e 

apresentados na forma de gráficos, tabelas, quadros. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Trata-se de uma pesquisa em andamento de Trabalho de Conclusão de Curso e os 

resultados parciais registram até o momento a realização do levantamento 
bibliográfico. 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Por se tratar de um estudo em andamento, as considerações finais serão 
apresentadas após a conclusão da pesquisa e análise dos dados obtidos. 
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